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PARECER Nº 1695, DE 2024

DA COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E ASSUNTOS PENITENCIÁRIOS, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 229, DE 2024
De autoria do Deputado Lucas Bove, o projeto em epígrafe objetiva instituir o “Dia da Abordagem Técnica a Tentativas de Suicídio - Abordagem Humanizada”, a ser comemorado no dia 3 de setembro.
A presente proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 1ª a 5ª Sessões Ordinárias (de 17 a 23/04/2024), não recebendo emendas ou substitutivos.
A seguir, a matéria foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou pela aprovação do projeto.
Na presente oportunidade, o projeto vem a esta Comissão de Segurança Pública e Assuntos Penitenciários, cabendo a mim, na qualidade de Relator, apreciá-la quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 9º, do Regimento Interno.
Ao fazê-lo, verifico que o Projeto alude a um grave problema de saúde pública no Brasil e no mundo: o suicídio. De acordo com o Ministério da Saúde, o Brasil registra cerca de 14 mil suicídios por ano, o que representa uma média de 38 mortes por dia. A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta que, globalmente, mais de 700 mil pessoas morrem por suicídio todos os anos.
Segundo dados da FIOCRUZ, “apesar da redução de 36% no número de suicídios em escala global, as Américas fizeram o caminho inverso. No período entre os anos 2000 e 2019, a região teve aumento de 17% nos casos. Nesse período, o número de casos no Brasil subiu 43%.
(https://portal.fiocruz.br/noticia/2024/02/estudo-aponta-que-taxas-de-suicidio-e-autolesoes-aumentam-no-brasil)
Esses números são alarmantes e demonstram a urgência de políticas públicas que abordem a saúde de maneira integral e preventiva e, nesse sentido, abordagens e técnicas humanizadas e que considerem os indivíduos em suas singularidades, especificidades e necessidades.
O suicídio e as tentativas de suicídio são fenômenos que atravessam questões psicológicas, sociais, econômicas e culturais, exigindo respostas amplas e eficazes. A adoção de abordagens humanizadas no atendimento a pessoas que tentam o suicídio visa, em primeiro lugar, preservar a dignidade e a vida, além de promover o acolhimento necessário para que essas pessoas possam ser reintegradas ao convívio social e familiar de forma saudável.
Embora o projeto sob análise tenha nomeado uma abordagem técnica específica, considero fundamental interpretar a instituição do dia 03 de setembro como aludindo a todas as ações de prevenção ao suicídio que envolvem o cuidado humanizado.
Ante o exposto, naquilo que nos compete analisar, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 229, de 2024, conclusivamente.
Eduardo Suplicy – Relator

APROVADA CONCLUSIVAMENTE A PROPOSITURA, NA COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E ASSUNTOS PENITENCIÁRIOS, CONFORME VOTO DO RELATOR FAVORÁVEL, NOS TERMOS DOS ARTIGOS 31 E 33 DO REGIMENTO INTERNO.
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, em 9/10/2024.

Major Mecca – Presidente
Carlos Cezar
Favorável ao voto do relator 

Major Mecca
Favorável ao voto do relator 

Paulo Mansur
Favorável ao voto do relator 

Rafa Zimbaldi
Favorável ao voto do relator 

Danilo Campetti
Favorável ao voto do relator 

Rafael Saraiva
Favorável ao voto do relator 

Ediane Maria
Favorável ao voto do relator 
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